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1. INTRODUÇÃO 
 

Atualmente o Brasil conta com um rebanho de vacas ordenhadas de 15,9 
milhões ao ano e uma produção de aproximadamente 35,3 bilhões de litros, 
sendo o estado do Rio Gande do Sul o responsável por 12,4% da produção do 
país (IBGE, 2021). Segundo Guedes et al. (2008), o protozoário Neospora 
caninum está presente em rebanhos leiteiros no Brasil, e pode causar prejuízos 
ao sistema produtivo.  

De acordo com Monteiro (2017), há a transmissão horizontal e vertical sendo 
que o agente pode causar paralisia em cães considerando-os hospedeiros finais, e 
abortos em vacas, sendo estas hospedeiras intermediárias.  

Os abortos ocorrem a partir do segundo terço de gestação e pode haver 
formação de múmias ainda no útero, reabsorção ou até mesmo o terneiro nascer 
vivo e infectado, apresentando sinais clínicos como ataxia, proptose ocular e 
emagrecimento ou fraqueza (TAYLOR, 2017). 

Na forma de transmissão horizontal os hospedeiros definitivos se contaminam 
ao ingerir tecidos de hospedeiros intermediários contaminados com cistos, 
contaminando o ambiente, levando assim os hospedeiros intermediários a ingerir 
oocistos esporulados. Já na forma de transmissão vertical, a fêmea contaminada 
com Neospora caninum irá infectar o feto via transplacentária, que é a principal via 
de transmissão (DUBEY, 2003). 

O objetivo desta revisão é ressaltar a presença do protozoário Neospora 
caninum nos rebanhos leiteiros e os prejuízos que a neosporose causa na cadeia 
de produção. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizadas plataformas e bases de pesquisa como o Portal de 
Periódicos da CAPES, para o acesso aos documentos e informações utilizados 
para a realização do presente trabalho.  
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Assim como no Brasil, em outros países do mundo a neosporose vem sendo 
descrita como um causador de prejuízos acarretando diretamente na reprodução 
de vacas leiteiras, levando a perdas como abortos (OSHIRO et al., 2007; 



 

 

OBANDO et al., 2010). Alguns aspectos podem ser consideradas fatores de risco 
para a infecção pelo Neospora caninum, sejam elas de ordem individual ou de 
manejo e características das propriedades.  

Corbellini et al. (2006) demonstram que o risco de Neospora caninum no 
rebanho em propriedades com cães presentes aumenta em 1,13 vezes para cada 
canino no local. Guedes et al. (2008) mencionam que propriedades com até 100 
hectares tem 3,25 vezes mais chance de possuírem animais infectados. 

A proximidade das propriedades leiteiras com o meio urbano pode ser 
considerado um risco devido à presença de cães errantes, o que aumenta a 
proliferação do parasito (SÁNCHEZ et al., 2003).  

Além disso, vários outros fatores são relacionados com maior incidência de 
animais positivos no rebanho, tais como: pouca ou nenhuma utilização de 
assistência veterinária; escore corporal ruim dos animais; instalações alagadiças 
ou muito úmidas; falta do uso de luvas na manipulação de fetos; e não realização 
do descarte de animais após episódios de aborto (SILVA et al., 2008). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Através das informações apresentadas, é possível concluir que o agente 

Neospora caninum é um parasita presente no rebanho leiteiro no Brasil, bem como 
em outros países. Ademais, evidenciam-se os prejuízos econômicos e sanitários 
que este protozoário pode trazer para a cadeia produtiva do leite. 
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